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PACTO POLÍTICO PONTO A PONTO 

Tornem-se milagreiros 
JAIME BERNARDES 	 O 	050  

á existe consenso quanto ao 
fato de a inflação no Brasil ser 
um problema muito mais para 
políticos do que para econo- 

mistas resolverem. O próprio Presi- 
" - dente José Sarney foi enfático a res-

peito do assunto, sinal de que não 
existe nenhuma dúvida na sua men-

- te quanto a isso. 
. Também é certo que os políticos 

:•rasileiros estão mais conscientes do • .**, ue nunca de que está nas suas 
--..inãos o futuro de milhões de assala-, *..riados, seus compatriotas que habi- 

--- rarrr---cy--Paiyia,„zeauclacie—econômica 
-..'-onde se trabalha- e se produz o sufi-
, '•-pente para sustentar essa máquina 
:•infernal que é o Estado em todos os 
.níveis. 
-: Também é verdade que, quando 

uma determinada sociedade privada 
faz um esforço para se salvar do 

'caos, ela coloca na Presidência um 
,\ nome que vai ser xingado até a últi-
:;,:ma geração, mas que, com o seu bis- 
',turi, e sem anestesia, corta todos os 

.,,,"'pedaços podres da empresa e deixa 
-'-para o seu sucessor o campo limpo 
.-,para a salvação. 

Diante dessas premissas e pensan- 
 no momento atual, parece possi-

- -'vel realizar um pacto político sem 
precedentes na história brasileira, 
mas que em outros países já foi ten-. .*tado e aplicado com sucesso. Um . 
pacto político em que determinado 
assunto ou problema é excluído da 
campanha eleitoral, ficando apenas 
nas discussões entre partidos e suas 
lideranças. 

Foi o caso, para citar apenas um 
exemplo, da mudança de mão, da es-
querda para a direita, no tráfego 
sueco: A Suécia adotou o tráfego pe- 
la esquerda à maneira inglesa (os in- 

_ 	gleses sempre gostaram de ser dife- 
h rentes). Em 1930, surgiram as 

primeiras discussões técnicas e logo 
políticas a respeito da mudança de 
mão. O assunto foi se arrastando du-
rante décadas, cada vez se tornando 
mais cara em verbas e em vidas uma 
solução inevitável. Em 1955, foi reali-
zado um plebiscito entre os suecos e, 
mais uma vez, os políticos transfor-
maram o caso em plataforma de au-
topromoção. O povo sueco, estimula-
do pelos políticos;-disse não. Até que, 
diante do altíssimo custo em vidas, 
os políticos chegaram à conclusão de 
que era necessária uma solução pu-
ramente técnica. O governo convo- 

--diti todõ-Cbs partidos políticos, mos-
trou todos os dados do problema e 
propôs uma solução apolítica: que se 
tomasse uma decisão por unanimida-
de e se excluísse o assunto da pauta 
eleitoreira. O compromisso foi cum-
prido e em 1965, a Suécia, em decisão 
sem paralelo na História moderna, 
operou no tráfego sueco e mudança 
de mão. 

No Brasil, posta de parte a possibi-
lidade já várias vezes tentada de um 
pacto social, muito menos a de um 
pacto amplo e abrangente, sugere-se 
aqui um acordo político levado em 
frente apenas ponto por ponto. 

E o primeiro ponto, objeto desse 
pacto, seria o do recadastramento de 
todos os funcionários públicos de to-
dos os níveis, um recadastramento, 
aliás, que já deve estar quase pronto 
e só não foi tornado público por mo-
tivações políticas que agora se com-
prometeriam com o pacto. Ninguém 
discutiria eleitoreiramente o caso do 
recadastramento dos funcionários 
públicos. Onde estão, o que fazem? O 
que recebem, de quem recebem? 

Bastaria que todos os casos irregu-
lares fossem consertados. Como ca-
sos irregulares, ninguém teria cora-
gem de se opor à sua regularização. 
E como não haveria exceções, tam- 

bém ficaria posta de parte qualquer 
reclamação. 

Mais ainda: os políticos fariam 
uma lei para entrar imediatamente 
em vigor exigindo que cada funcio-
nário público, de qualquer nível, op-
tasse por um único emprego e/ou 
fonte de renda dentro do Governo, a 
qualquer nível. 

O Presidente José Sarneu, agora 
no fmal do seu Governo, teria o pa-
pel preponderante e histórico de lim-
par a área para o seu sucessor. Não 
tendo que favorecer um em prejuízo 
dos outros, será mais fácil para ele 
tomar uma atitude corajosa, ampara-
do por todos os políticos sem exce-
ção. 

Por outro lado, acredita-se que ele 
seja capaz de dar o exemplo e abdi-
car de todas as aposentadorias acu-
muladas pelo desempenho de várias 
funções e ficar apenas com aquela 
que mais lhe convier. E o respectivo 
salário. 

A economia de recursos feita pelo 
Estado a todos os níveis, incluindo aí 
as autarquias e as fundações de to-
dos os tipos, é absurdamente inima-
ginável. 

O déficit público cairia, favorecen-
do o processo de investimentos na 
infra-estrutura tão necessária à futu-
ra expansão da economia brasileira. 

E os únicos prejudicados serão 
aqueles que hoje estão de barriga 
cheia, com duas ou três funções, 
duas ou três fontes de recursos, me-
lhor dizendo, dois ou três empregos, 
naquilo que a palavra emprego tem 
de mais ruim e abjeto. E tudo a favor 
daqueles que hoje estão de barriga 
vazia, à espera de um verdadeiro mi-
lagre. 

Aqui vai um apelo aos políticos: 
tornem-se milagreiros! 
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